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Apaisagem única do interior
da Madeira atrai muitos tu-
ristas. De mochila às costas,

e sem nunca esquecerem a máqui-
na fotográfica para ‘guardar’ o mo-
mento, buscam o ar puro da serra.
Adrenalina. Ou pura emoção. Tudo
justifica um passeio que por vezes
acaba em tragédia.

“Cerca de 90 por cento dos aci-
dentes ocorrem por culpa dos turis-
tas”, refere Rocha da Silva. O direc-
tor regional das Florestas, em de-
clarações ao DIÁRIO, explicou que
“acontecem a casais que se aventu-
ram num meio desconhecido”.

A maior parte dos turistas vem
passar as férias na Madeira ou en-
tão desfrutar de uma lua-de-mel.
“Não têm cá amigos, nem familia-

res e metem-se os dois sozinhos
num meio que desconhecem”, expli-
cou o director regional das Flores-
tas.

As situações trágicas acontecem
por diversos factores, entre eles o
espírito aventureiro e “a ânsia de ti-
rar fotos à beira de falésias, precipí-
cios ou locais perigosos”, exemplifi-
cou o responsável pela Direcção
Regional das Florestas (DRF).

Os episódios são muitos. Quase
todos os meses a comunicação so-
cial dá conta de turistas que sofrem

quedas ou estiveram em situações
de perigo e tiveram de ser hospitali-
zados.

Rocha da Silva contou ao DIÁ-
RIO que na quarta-feira, dia em
que o mau tempo se abateu sobre a
Madeira, o Serviço Regional de
Protecção Civil contactou a DRF
para ir ao encontro de três espa-
nhóis que estavam a percorrer o
trilho do Caldeirão Verde e por cau-
sa do temporal ficaram bloqueados.
“É preciso travar o espírito aventu-
reiro dos turistas”, adiantou o direc-
tor regional das Florestas.

Apesar de existirem madeiren-
ses com um elevado espírito aven-
tureiro poucos gostam de correr pe-
rigos. “É uma situação esporádica”,
disse Rocha da Silva, referindo que
os madeirenses gostam de ir pas-
sear para a serra em grupo.

A DRF disponibiliza nos postos

de Turismo, nas agências de via-
gens e nas recepções dos hotéis vá-
rios panfletos que ilustram os por-
menores do percurso pedestre esco-
lhido.

Há uma breve descrição da dis-
tância do traçado, o tempo médio
que demora a ser percorrido, assim
como o início e o fim do trajecto,
que estão assinalados num peque-
no mapa (como demonstra a info-
grafia).

A informação também chega
aos turistas, que são alertados para

as medidas de segurança que têm
de seguir, nomeadamente ao nível
de alguns perigos que o trilho pode
oferecer ao interessado.

A informação por si só não bas-
ta, é preciso também um trabalho
de recuperação dos percursos acon-
selhados pela DRF. Os 18 traçados
considerados seguros estão actual-
mente a ser alvo de melhoramen-
tos. É uma forma de possibilitar
maior segurança a quem visita o
percurso e assim poder desfrutar
da beleza do trajecto. Só para o iní-
cio do próximo ano os trabalhos es-
tarão concluídos.

O calçado usado para percorrer
o traçado “é um aspecto muito im-
portante”, considera o director re-
gional das Florestas.

Rocha da Silva disse que o turis-
ta que visita a Madeira “traz botas
de elevada qualidade”. Trata-se de
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um tipo de calçado fabricado para
ser usado em terra e em percursos
pedregosos. Na Europa, por exem-
plo, podem ser percursos onde
abundam o calcário, o granito e o
xisto. “Na Madeira a situação é dife-
rente”, explicou o director regional.
“Temos o basalto”, disse Rocha da
Silva, salientando que “quanto mais
cara é a bota, mais dura é a sola. E
uma sola dura em cima de basalto
escorrega e é um perigo”, rematou.

PERCURSOS PERIGOSOS
O director regional das Flores-

tas afirmou que na Madeira exis-
tem mais de uma centena de per-
cursos perigosos. Ao DIÁRIO deu
exemplo de dois trilhos muito pro-
curados por turistas mas desacon-
selhados pela DRF.

O circuito Larano-Risco, uma
vereda que se inicia em Machico e
termina no Porto da Cruz, e a vere-
da do Curral das Freiras são dois

exemplos de percursos que não de-
vem ser efectuados.

No que se refere à vereda Lara-
no-Risco, Rocha da Silva salientou
que a Direcção Regional das Flo-
restas “tem sofrido algumas pres-
sões para proceder à manutenção
desses percursos” mas prefere não
fazê-lo.

É um trajecto “bonito”, dotado
de “paisagens deslumbrantes e uma
vista sobre o mar magnífica”. Mas
atravessa zonas rochosas e falésias
de grande instabilidade geológica.

A queda de rochas e terra é
constante e, “mesmo reparando o
troço, nada nos garante que um dia
não esteja interrompida porque as
pedras estão sempre a cair”, adian-
tou.

Um outro caso acontece na ve-

reda do Curral, desde os Três Paus
até ao Curral das Freiras. É um tra-
jecto onde muitos turistas já per-
deram a vida. “As pessoas passam
em abismos. O passeio da levada é
bastante reduzido e estreito. E em
diversas zonas há umas pingueiras
onde a água cai sobre a levada e o
piso torna-se escorregadio e peri-
goso”. São situações que obrigam a
DRF a excluir o trajecto do leque
de percursos recomendados para
visitar, referiu Rocha da Silva.

Por força da adrenalina e aven-
tura, os sinais que alertam para o
perigo por vezes são ignorados. O
melhor conselho é a prevenção. Em
último caso não convém correr ris-
cos.

O secretário regional do Equi-
pamento Social e Transportes ex-
plicou ao DIÁRIO que existem
troços que estão sinalizados e ad-
vertem para o perigo. Depois, “de-
penderá das pessoas correr ou não

esse risco”.
Santos Costa defendeu que a

Secretaria do Equipamento Social
“não consegue dominar a natureza”
que caracteriza a Madeira. No en-
tanto, salientou que os efeitos da
orografia da ilha foram “minimiza-
dos” com a construção dos túneis.

Foi uma solução que “resolveu
uma percentagem muito elevada
das situações que oferecem perigo
para as pessoas que ali circulam”,
adiantou o secretário.

Nas estradas secundárias con-
tinuam a circular pessoas e auto-
móveis, e são traçados que ofere-
cem perigo. No entanto, Santos
Costas esclarece que mesmo com
as advertências “podemos minimi-
zar mas certamente não vamos re-
solver definitivamente a situação”.


